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RESUMO

O artigo propõe elencar algumas considerações a cerca do currículo, considerando a criança como sujeito de direitos, analisar o perfil do educador frente a esse modelo de sociedade em que cotidianamente os meios de comunicações tentam a todo custo ditar um modelo de infância, uma infância do consumo descaracterizando a essência infantil, a singularidade, a especificidade da criança. Por ser o pesquisador também um professor em que vivencia o cotidiano dos espaços de educação infantil, partiu-se então de sua experiência como primeiro foco da pesquisa. Assim, A escolha do tema se deu por considerar urgente que os espaços de educação infantil busquem inovar cotidianamente a prática pedagógica, em que resgate essa infância, e que o brincar, o lúdico retome seu lugar nos planejamentos diários e que o currículo possa contemplar o brincar, o imaginário como a essência da infância. Que as propostas atenda a essa “infância”, que respeita as individualidades, as especificidades de cada um, proporcionar uma aprendizagem significativa. Dentre vários recursos, a literatura é uma ferramenta que além de proporcionar prazer, oportuniza a formação do sujeito autônomo, critico. 
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ABSTRACT

The article proposes to list some considerations about the curriculum, considering the child as an individual with rights, to analyze the profile of the educator in this model of society in which every day the avenues try at all costs dictate a childhood model, a childhood of consumption that removes the characteristics of child essence, uniqueness, child's specificity. As the researcher being also a teacher in experiencing the daily life of early childhood education spaces, he starts with his experience as the first focus of the research. So, the choice of the theme was given for considering urgent that the spaces of kindergarten seek to daily innovate pedagogical practice, that rescues this childhood, and that the play, the playfulness resume its place in the daily planning and that the curriculum can contemplate it, the imaginary as the essence of childhood. That the proposals meets this "childhood", respect the individualities, the specifics of each, to provide a meaningful learning. Among many features, literature is a tool that in addition to providing pleasure, gives opportunity for the formation of the autonomous, critical subject.
Keywords: curriculum; childhood; literature.
INTRODUÇÃO

	


O texto objetiva abordar questões relevantes a cerca do currículo na Educação Infantil, e suas práticas pedagógicas, o que traz as Diretrizes Curriculares Nacionais percorrendo pela historia, analisar como se deu o processo de democratização do Ensino Infantil o que garante o direito e acesso a educação gratuita, publica e de qualidade nas redes municipais de ensino. Para tal faz-se necessário conhecer as propostas pedagógicas, e romper com os modelos que ao longo dos anos foram impostos em nome de uma cultura ocidental pautado num saber cientifico em que prioriza o saber da classe dominante em detrimento do saber cultural do povo, sobretudo do pobre, do negro, e moradores de regiões rurais e periféricas. Ideia essa, preconceituosa que só reforça a superioridade de um sobre o outro. A proposta pedagógica deve estar embasada em garantir o direito á criança a ter acesso a novas aprendizagens. De acordo com os objetivos da proposta pedagógica das Diretrizes Curriculares, as instituições de educação infantil deve ter como objetivo.
...garantir á criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim, como o direito á proteção, a saúde, a liberdade, a confiança, ao respeito, a dignidade, a brincadeira, a convivência e a interação com outas crianças. (Resolução n 5, de 17 dezembro de 2009) Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil.
Assim, quais os desafios que cotidianamente o professor precisa enfrentar, tendo em vista, que os tempos são outros, e que e esse modelo de ensino pautado na dominação já não cabe nesse novo panorama da educação infantil. Contudo, é preciso (re) significar e transformar a práxis, buscar formação continuada pautada no respeito ao ritmo de cada criança, concebendo esse educando como sujeito de direitos e possibilidades numa perspectiva de contribuir em sua proposta pedagógica, comprometendo-se a desenvolver ações que atenda as especificidades de cada educando, redescobrir o verdadeiro sentido do que é ser criança valorizando as experiências da infância e do adulto/ criança. Assim, com base nas experiências podemos nos apropriar de situações cotidianas reinterpretar, reelaborar, construir e reinventar  contrapondo a realidade e a fantasia, a imaginação é nato do ser humano e um importante processo psicológico que se inicia na infância que permite ao homem o processo de  conhecimento e desenvolvimento reinterpretando o mundo,   dando novos saberes e significados as coisas. Com base nos estudos bibliográficos juntamente com as experiências adquiridas ao longo dos anos, fica claro que para uma pratica significativa, é imprescindível a formação continuada, que o professor busque inovar cotidianamente sua práxis que possa reconhecer e valorizar o pluralismo de culturas permitirem-se ultrapassar as barreiras do monoculturalismo. Considerar a identidade do povo brasileiro se desligar desse modelo dominante que durante anos reproduziu seus interesses comprometendo os interesses  das classes menos favorecidas.
O grande desafio é atender a criança em sua singularidade, especificidade assegurando-lhe o direito de ser reconhecida e respeitada em suas diferenças, combatendo as desigualdades, garantindo-lhe sua identidade reconhecer a dimensão dessa infância nos aspectos social, históricos e cultural.

Assim, a esse novo modelo de educação cabe uma postura critica e inventiva, no perfil desse professor que não se contenta com o que é imposto, e sim busca incessantemente inovar, propor, instigar e estimular novos saberes. Uma vez que esse educador reconhece a necessidade de buscar e aprimorar seus saberes unindo a pratica a teoria compreendendo que a aprendizagem é dinâmica e perpassa o saber cientifico e no cotidiano das salas de aula, rompe com conceito historicamente construído e criticado por Paulo Freire em seu Livro Pedagogia do Oprimido no que diz que
O educador é o sujeito que conduz os educandos a memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração transforma em vasilhas, em recipientes a serem enchidos pelo educador. Quanto mais vá enchendo os recipientes com seus depósitos, tanto melhor educador será. Quanto mais se deixem docilmente encher, tento melhores educandos serão.
Esse tipo de educação não condiz com a nova geração é emergente que o educador passa a se deleitar em uma pratica coletiva em que o aluno assumi o papel de autor da aprendizagem reconhece suas máximas possibilidades e é estimulado pelo professor naquilo que se considera incapaz e busca a cada dia (re)significar sua aprendizagem. Nessa relação, o aluno se torna o ponto de partida para qualquer proposta pedagógica. A pesquisa possibilita ao professor mais embasamento, fundamentação para uma pratica comprometida pautada na formação e transformação do ser humano para uma sociedade mais justa e plena de direitos, deveres e autonomia.

Nesse sentido, cabe ao educador se inserir nesse novo contexto de educação para transformação, buscar a cada dia inovar sua pratica pautada na relação de respeito desafiando cotidianamente o saber do educando permitir-lhe que seja reconhecido como cidadão, assumir o real papel de ser professor, responsável no cenário da sociedade, opor-se a qualquer tipo de injustiça, pois, o ato de educar é estar aberto a novos saberes. Para a formação de professor, exige quebra de paradigma, preconceitos, reconhecer que o saber não é estanque e acabado, permitir-se a indagar, dialogar, resinificar, sentir e agir com intenção de até mesmo conhecer seus limites e possibilidades para conseguir ir além.

De acordo com a Resolução CNE/CEB 5/2009. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de dezembro de 2009, Seção 1, p. 18.

Art. 9 as práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e brincadeira. Garantindo experiências que:

I- promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;
Assim, dentro dessa concepção de currículo, sendo a criança, como centro do planejamento, sujeito de direitos, conclui-se que a proposta curricular precisa contemplar e vê o aluno nas suas potencialidades inventado e reinventado a práxis, atendendo as especificidades de cada um. Portanto, é preciso refletir cotidianamente a cerca do currículo, ou seja, pensar num currículo que emerge da criança, para que possamos garantir um aprendizado significativo aos nossos alunos. Vale ressaltar, que o currículo deve priorizar a cultura, pois, cada um trás muitas historia, muitos saberes, jeito único de ser e estar no mundo e é a sua subjetividade que o torna singular.  Conclui-se que a proposta curricular embasada no aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, desenvolvendo o individuo num todo.  Cabe o professor a responsabilidade da concretização de propostas educativas mais atraentes, dinâmicas, democrática, que seja capaz de reconhecer a saberes trazido pelos alunos, e que o aprendizado esteja focado na realidade de cada um.

PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO INFANTIL
Considerando o fator histórico, é notória a falta de politicas educacionais, em que contemple a necessidade atual da educação brasileira, tendo em vista que o Brasil ao longo dos anos ainda se apropria de um modelo curricular importado da Europa e que não atende a especificidade das instituições comprometendo assim, a qualidade da educação dos dias atuais. 

Refletir a cerca do processo de democratização do ensino infantil, requer discorrer em linhas gerais o processo histórico em que se constituiu a educação infantil situando a criança como sujeito de direitos, essa concepção surge com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 estabelece que é dever do Estado ofertar as crianças de 0 a seis anos de idade creches e pre- escola, e que sejam ambientes adequados para a faixa etária, e os profissionais que ali atuam tenha formação adequada e que priorize a formação do sujeito em sua totalidade, ou seja, nos aspectos físicos, cognitivo e sociais.

A educação infantil inicia-se no Brasil por volta de 1896, cujas primeiras experiências, são os jardins de infância com foco numa educação voltada ao assistencialismo, nesse momento, com a industrialização, aumento das tecnologias, há uma necessidade das mulheres enfrentar o mercado de trabalho e era necessário um lugar para deixar seus filhos, esse movimento impulsiona o processo de abertura politica, em consequência, é Institucionalizada a Educação Infantil como Educação Básico sendo direito de todos e dever do Estado. 
Mas, esse direito não pode ser garantido somente no papel, faz necessário propostas pedagógicas que atenda essa faixa etária e que respeite o direito de ser criança. Com os avanços na sociedade pós-moderna notamos o desaparecimento das experiências, o declínio da arte de narrar, as pessoas não tem tempo de contar suas próprias histórias, estão vivendo o individualismo, perdendo sua essência. Sua áurea (Benjamin) a sua autenticidade, cada qual em seu mundo e não estão se dando conta que concomitante a isso, o desaparecimento do ouvinte. Sem narrador e ouvinte estamos nos aprisionando em mundos sombrios e vazios. É necessário resinificar reinventar na prática uma proposta curricular que de fato atenda a especificidade e que contemple as diferenças culturais rompendo com esse modelo dominante de educação, nos moldes europeus criados para atender os interesses da elite, e que de fato possa garantir educação parta todos.

CURRÍCULO
Currículo antes de ser uma lista de conteúdos a serem seguidos pelos sistemas educacionais é um artefato cultural socialmente construído ao longo dos anos e carrega concepções que vem sofrendo mudanças na área educacional.

Tendo em vista que durante muito tempo a função do currículo no contexto da educação consistia em afirmar as desigualdades, mantendo um modelo reprodutor, em que o aluno não tinha oportunidade de expressar suas ideias e opiniões, uma educação manipuladora em que “enquadrava” todos em uma única forma, ou seja, um currículo tradicional em que a ênfase consistia no método de memorização, técnicas de como fazer.

Vários movimentos contrários a essa concepção de currículo conservador, que priorizava a classe dominante, reafirmando as desigualdades sociais, objetivando o controle dos sistemas educacionais, impulsionou a I Conferencia sobre currículo na década de 70 em Nova York sob a liderança de William Pinar. Esse foi um movimento de conceituação de currículo, na qual recebeu o nome de “Movimento de Conceptualização”. O movimento criticava o modelo de currículo em que priorizava atividades técnicas e administrativas que por sua vez não atendia as novas teorias sociais que passou a questionar e criticar o currículo. Com isso, passa-se a considerar o currículo uma forma de ideologia e poder. Já as teorias pós-criticas de currículo remete a outro conceito de em que contempla o multiculturalismo, a identidade de cada povo, em que contextualiza (re) sinificando e valorizando a experiência vivida do educando e educador, com práticas interdisciplinares, contextualizada e significativa. Contrapondo as teorias do currículo tradicional Willian Pinar enfatiza o método autobiográfico que na sua visão objetiva transformar libertar o próprio eu, contribuindo para formação do cidadão mais consciente e comprometido.

Ou seja, na prática, só podemos ver as mudanças quando de fato o currículo se constituir a partir da práxis priorizando a experiência, a singularidade, a objetividade dos educando e educadores. 

De acordo com a Resolução CNE/CEB 5/2009. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de dezembro de 2009, Seção 1, p. 18.
Art.4 As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.

A escola é espaço de trocas de experiências O grande desafio da educação é o resgate da infância em sua essência, valorizando e oportunizando momentos que contemple situações de interação reflexões em que o aluno se reconheça como sujeito de sua própria historia e seu papel nesse universo. Pra tal, é imprescindível que as pratica pedagógicas oportunizem situações em que as experiências individuais tenham lugar de destaque no cotidiano da sala de aula. Reconhecer a criança como sujeito de direitos e que traz consigo uma gama de conhecimentos e tem a necessidade de falar, ouvir e ser ouvida,  possibilitando por meio de várias linguagens diferentes saberes. 

Cada um trás consigo muitas histórias e ao serem compartilhadas vão se imbricando, se juntando, o que é pessoal passa a ser coletivo interagindo e vivenciando, promovendo momentos de descontração e prazer concebendo assim, o sujeito autor de sua história.

LITERATURA
Na literatura, encontramos ferramentas que proporciona além do prazer, aprendizagem significativa de forma que garante a formação do sujeito autônomo, critico participativo. Ao contar e ouvir historias, ou seja, ao mergulhar no universo imaginário, fictício, nos proporciona vivermos situações que só seria possível no mundo imaginário. Portanto, a importância de oferecer diversos gêneros literários para que a criança tenha oportunidade, a condição mesmo que de forma imaginária se deslocar para ambientes que talvez só fosse possível no mundo do imaginário... Florestas encantadas, duendes, etc. no mundo da imaginação “tudo é possível”.

Portanto, a proposta é dentro de uma perspectiva em que o aluno é responsável pelo seu aprendizado, e o professor por sua vez é aquele que tem um papel imprescindível de estimular, oportunizar situações em que o educando se sinta instigado a querer sempre mais.
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